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Philosophia paneis est contenta judisibns , multitudinem 
ooiisulío ipsa fugiens ciqui; ijisi et suspei-ta et ínvisa. 

L ic. Tusculan II C. 1. 

A philosopliia só tiilmíte uri curto numero de Jui/es , 
e recusa como suspeitos os juisos da multidão o quem lie. 
perciso que desgoste. 

ALGUMA COUSA 
€tUB EQUIVALHA a PFOSPECTO. 

IIh prnticü tati gcralnu nte udtiietidtr 
priticipiíir em todos os (icriodicos por 

t ncarecer as diíficoldiidcs da tari fa do 
escriptor publico em época tuo calaini- 
tósa , quo! pdiraritunos um eno de prin- 
c pios qualquer desvio d'ossn vereda , 
se por outra parte essa pratica , por 
tio sediea uão se tornassi ftstidiósa.e 
ieutil. Ansús eimix cemos todas as dif- 
íiculdudcs ponderáveis, todos os esco- 
lhos da carreira que vamos precorrer, 
e ot^ado a empreendemos sem trepi- 
dar mos á vista dos perigos tjue se lios. 
antólháo P 

Nao, assim estamossocegado*quan-^ 
£0 ao t tleuto e mais parles uidispeusa-* 
veis ao escrijttor : conhecemos nosso 
limitado cabed 1 para tão vasta em- 
presa. O mesmo sahio ijue medita pro- 
fundamente nem sempre tem o talento 
de escrever In m* ; outros . tendo esse 
talento ás vezes não reíl; xionão tnuito: 
p-T outra parle , os adornos do estilo , 
as graças da dicção , ( que se nao dau 
em lios ) são nao só necessárias , co- 
mo muitas vezes as únicas cauzas 
que dirigem a oppeni o sobre qual- 
quer escripto : todavia esses adornos 
são apenas meros accidentes , e não 
podem prevalecer sobre a sciencia das 
cruzas , e u verdade só , desprovida 
('e enfeites , será sempre apreciável 
de qualquer maneira que seja apre- 
sentada — A verdade , he a que faz 
duráveis os netos do entendimento — 
Todo o escriptor . antes do que elo- 
jj^ente , deve ser claro . sincero , e 
^ raz : ao publico imparcial c illus- 
trado {:!Cn julorjir suas idéias. 

s ttc ojjiuidu ile liuui.SHbío rnoduoiíi 

O escriptor frivolo , ou votado á® 
facçeens , só busca hum vão apf uso 
do vulgo , ou dos <]ue parlilbáo seus 
princípios. (> escriptor sençato e cons- 
ciencioso , só ás pessoas judiciósas 

■ rccouhucc por juizes compeleuleS. 
O escriptor (ic-t i tcmpi ra , ir; ba~ 

lha no bem geral O csoiplor liviam» ) 
<; o faccf.n irio , só escrevem para. lo- 
grar os votos «Tèrui ros do vulgo o 
f.vor dos grandes, e o aplam-o dos 
eonlemporaneos ; se toniao escru \ os 
das oppiniones dos partidos , a . lies 
sucicíicao a sua rasao , sc.mbe- 
fcimentos c o interece da f, tria. 

Farernos por evitar estes malles 
seguindo a mais.exalu Verdade cioau- 
to aos-fidos , e huma severa juqiai 
cialidade quanto aos individiios , fire- 
mo< a<siu> por captar a aprovação 
das pessoas sencutas , única ijue am^-" 
biciouaruos. 
/ Nao entraremos rdessas indecentes 

polemicas, (jue de co-tume udocei- 
dnão os papeis In hdmnadarios , (,e 
toda a classe de papiis públicos ) , e 
ainda provocado nao esqueceremos os 
deveres da di cencia , e da modt m- 
cáo ; o escriptor deve ro-pi itar se a 
si mesmo , n is seus eomp- lidores. 

Nada mais digno de viluperio do 
que essas encarniçadas conKntlas , 
essa satira baixa e mordaz , qm/ci.m 
tanta freqüência tem euvem nfr o Ir j^**" 
periódicos da época. FugireiM^ dmí^^ 
ses vicios •, e '-ó nos oecuparemos ; das 
niaterias fjtie possuo prometer alguma 
utilidade publica . dando a preferencia 
sobrejmfo, no que f >r relativo ao nosso 
aclual estado de cou/as. 

Diremos» francamente nósso n-údo 
ílo pofimim, e se num sc.ijpre acolta. 
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moq , lefemoq ao m^nos n vantagem 
d t hôa vo it ule , e da boa fé. 

Sn ou ver alguém a quem não ngra- 
de nos , tem o desafogo do cotibalnr- 
n >•=, e do convencermos , e só lhe pe- 
diremos q íc não se aparte do justo 
meio. 

O GOVERNO 

e o Ministério actual. 

"O Governo he uma forca sempre sub- 

sistente q ie .vél i sobre os membros do 
corp » pditico, e que se pode dellinir—" a 

fjrçii, o i poder (U socied ide destinado a jistas puritanos , quem vem presidir 
obrigar aos seus membros a cumprir as pro- "* ' " 1 ' " 

que o Ministério pogísa sempre resiff-' 
tir a éssa potência oculta e maligna t 

protectriz do—Propngnador—e de ou- 
tros tais energúmenos! . As nomeações 
de Presidentes para a Bahia, S. Cata- 
rina, e esta Provincia , são hum acto' 
que reanimando as esperanças dos a- 
rnigos cia órdem . depõem altamente a 
f ivor do actu d Ministério, fazendo-lhe 
a accjuieceneia do amor e confiança de 
todos os ímprialistas. 

Me o salvador do Paváò restaura- 
dor di Laguna , quem o Governo nos 
envia para reger-nos : He hum nosso 
comurovinciauo, o amado dos Lega- 

'» mossas, o obriga;õoá do pacto social 

Debaixo destes princípios, tarefa 
seria diga i de hu n cidadão amante do 
Brasil , prcscrutar com o esoapolo da 
analise os actos do nosso Governo , e 
deiiionstrwifese i 11c tem ou não dosem- 
lenhado sua Vnissão nas crizcs.porquo 
reinos passado, o que ainda ameaçao 

rnl coliíl tgrnção ; twdavia não em- 
endéremos essa tarefa por muito 

superior a nóssas forças, c sem sermos 
ehronista das administrações que rapi- 
(boaieulc so tem dameulo se tem succedido desde a fa- 
to! abdlcaçao do Fundador da Monur- 
ciiia, e seqüência de malles que nos 
tem acarretado , svõ tralarcmo agora . 
e mui sucintamente, dos negocios do 
dia. 

O Governo quente aqui porhuma 
política inconsebivel, parecia oompra- 
si r-so em nossos malles, em fim arre- 

carreirn. A homoíreneiilade de piou 

Cutharina Província limítrofe, cujos 
negocios políticos em conlncto com os 
nossos na crize revolucionaria que 
corremos, são hum objecto da rnui< r 
tran-íoendeucia , e u que não podemos 
votar , nem momentânea indiíferenga. 

I) i bem regida administração da- 
quell i Provincia nos podo resultar 
prestante cooperação , ou vice-vorsa» 
Louvores pois ao Ministério. 
& N'o'pertendemoá f izer o processo 
das nuthoridades actuaes; qualquer 
auíhuridade legal para nós he boa: e 
demais conhecemos os tropeços da 
marcha administrativa em evize tão 
melindroza , e em que diffleuldades de 
toda a especie sobrepujão o mesmo 
ascendente do gênio: todavia tomua 
direitos n melhoramentos, 

Em matérias políticas , e maxim® 
em crizes como a actual, os planos 
mais pomposos, as especulações as 
mais brilhantes, ficáo muito áquem do 
funal da experiência; e huma expe- 

jtrincipios dos membros do novo Mi- riencia bem longa, o penivel nos tem 
niAcri«t-, ao menos dos que conhece- dernonstrado os perniciozos effeitos da 
n os, augura éssa solidareidade,baze 

d Cimentai de todos os Ministérios, 
joe'tivemos hum exemplo no Ga- 

binete de 19 de Septembro, T 

Já sentimos a salutar uifluencia 
d'esses princípios, e parece ter-se for- 
mnlado novo programa que tebíi por es- 
sencia— Sustentação da Mo jarchia , 
e da integridade do ímperiò— Oxalá 

* 1'or liyüi kiilfio iaotlern«, V 
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divizáo da authoridade. O General 
Presidente vem investido da authorida 
de civil e da militar reunião indispen 
savel para a tmidade de acção tâo ne 
cessaria em toda aadministração, c nifr 
xime nesta Provincia aonde tantas n 
cessidades, e um complexo de negoci^ 
civis e militares intimamente ligado! 
reclmnão rapidas , e enérgicas provi- 
dcocius , eíutdidus fortes e vigorosas. 
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